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Alguns turbulentos da Barbálhíi t>un querido faser
torna experitn.ua do humor das authoridades ultima-

$t.ei\te nomiadas, tentando um ensaio de suas forças.
Oi Srs. Cardoso e Sampaio teem procedido com

lima circumspecçâo e energia bem dignas de elogios.
Uím destes dias, tendo sido intimada uma ordem de

prisiio ao scelrfrato ántonio da Silva, poz se este
em resistência, atirando golpes de espada em quem
ee^eteudia aproximar delle.

, A "mui tos rogos do Iu&pec or e oflicial de justiça exe*
cutor da ordem de prisão, e para evitarem a effusào
<je cangue, convieraõ que o scelerato viesse parafa
víIIh á presença do Subdelegado armado com sua es-
pada e facca de ponta, ahi foi entaõ desarmado pe
Io Subd» legado e recolhido a prisão. Consta nos q'o
turbulento e tá sendo processado por diversos crimes.

No dia 4 do comute o Juiz de paz Suplente,
JTicinto Pereira G^n^ íro, mandando chamar um in
dividuo por um < fScial de sapateiro* e naõ queren
do este prestar lhe este serviço, o mandou prender
e algemar, e estava mandmdo notificar gente nas ruas
nara o escoltar atò a cadêa desta cidade, quando,
intervindo, o Subdelegado obstou a essa rénrmssa, e
mandando tirar -lhe as algemas com que estava dentro
da cadeia, pos-Ihes guardas, e o deixou na prisão a
desposiçnõ do tal juiz de paz, que naõ sabemos porq',
(Cfeo.mo, e para que fim o conserva ainda preso

O sr. Subdelegado Sampaio tem capturado alguns
criminosos^ e propoz para In^pecjtores de quarteirão
pessoas da primeira ordem, as quaes por difíerençia,
^pasta nos terem aceitado os títulos.
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S. Paula 18 de janeiro de 1858.
Fatalidade horrível —Consta nos que um mora-

dor das immedo çõ ís de ^ Bento de Sapucabymi-
*J1o. casado e com 9 filhos, conrpr.ata ha poucos di-
as an porco para consumo de sua casa. coube se
íá.Bp.ois que o animal que servio de alimento a esta
desgraçada família, havia sido mordido por um cão
damnado: pouco depois os terríveis symptomas da hy
drophobia começ-iram a manifestar se em 4 dos ti
JSjkoé) que tiWaram u ma luta atroz O iiifeíis pai
jassistio por pouco esta s.ceúa dêsoladpra; porem, im
imediatamente victima do ma] tonou também parte
»el!a, eo resultado foi succumbirem todos em pou«
CO tempo. Na d;;ta das ultimas noticias o resto da
família apresentava os symptomas do mal e julga se
une succumbirão igir Imente.

À inda mais um facto horrível de hydrophobia,

devido ao rep>eh n ivel habito de tolerarse caos
por toda a parte, quando, reunidos todos os auxili-
os que podem prestar nos, nao compensam as des-
graças que tem causado em um só momento.
— Assassinato—Nu dia 8 de Janeiro ás 11 horas da
manháa, achava-se em sua loja, na freguesia deBro-
tas, o Sr. José Antônio da Oliveira Marques quan-do chagou alli um indivíduo a cavallo, e perguntando
se tinha ferraduras que Uras mostrasse, e indagando
nessa mesma occasiaõ se era elle o Sr. José An-
tonio de Oliveira Marques. Respondeu o Sr Oli"
veira Marques pela affirmaííva, e ao abaixar-se pa
ra mostrar as ferraduras disparou lha o assassino um
tiro de pistola á queima bucha, que além de es-
magar lhe o braço direito, o varou ,com quartos da
balas tí perdigotos; depois deparou o cavallo poe
entre o povo, que era numeroso, por ser dia de
festa, e cerrando as esporas, o cavallo corcoveou
por trd forma que o lançou por terra, sendo tarn-
bem immediatamente preso.

As ultimas noticias dao o Sr. Marques ainda com
vida, porem dando poucas esperarçw> de salv r se.

Consta que se haviam expedido <-.scoltas para t>r*m*
der a uma pessoa importante daquelle lugar, a quein
se attribuia o mandato deste crime.

O assassino chama se Vicente e era morador do
cura to de Jrdm

—Convento do carmo— Das indagações polieiaés
que se fizeram sobre a morte da escrava Victoria,
pertencente ao convento do Carmo desta cidade, re-
sultaram indícios de que ella fora victíriia de cais-
tigos excessivos. Procede-se pela Subdelegacia de
policia à fòfrihXçao da culpa contra o indiciado Rvm*
prior irei Manoel da Ascunçao Franco.

PUBLIC COES \ PEDIDO.

Senr'. Red^cior do A aripe—Baldo de meios não
pude seguir, como desejava a carreira das lettras, pa-
ra que tiv^ grande voe cão, por isso gastei minha
inocidade ensinajido meninos nesta povoaçào. onda
nâo leio, nem ouço pes-mas instruídas. Aposentado
por curtesá de vista aos 44 de minha vida, Ou-uk for-
coso, para subsistir, oníiegar-me a vida do campo,
cultivando nunha pequenA líeroáde, ja \ ê por isso q'
iiâo tenho a precisa hai)ilitação para escrever, antes
é isso em num um arrojo inqualificável Ma • *-se-

jando dedicar algumas horas de distraòã eni favoí
da posteridade dei-me a impresn de, em minha imgua*
gem e esiyllo, coiligir e escrever a chromca le--to
lugar, que sò è pequeno pelo caprixo da fortuan,, nn-
do sem o pretender, tenho consumido meos dias, a
ende preparada ja lenho minha sepultura*
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iao
escreve

Se pois Vnr tivfcr a bondade de cerjer-me àlgu
líias pflginaa de e j( mal hirei escrevendo o que
ene ntrar de interesse.'

B¦¦•¦'.?¦ L-ei que « simplicidade de minha escriptura,
liso f á hmir* ao jornal; rua«j ao menos apaiihar-se-

sp datas e febritecimentos para qvtem quiser
ilg.fe fio é h stória do Carry

05íáw- velho, 22 de Fevereiro de 1858.
Bernayihuí Gomes de Araújo»
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ESCOBRIMENTO D O CaRIRY.

n Tradição ministrada por minha mulher, D Ânna de

Ma&carvihat. bwvta de Jqüq Correia
Jírnwut ¦ um dos descobridores

Haví ndo guerra entre as tnbus Cariry, Canil, Ca"

Jabaçó, e In ha ¦ um pói ^rnrjr dM vsnrgeo- uaturaes'
: ^"j /gosaváo osCar.ys. e de que as outras tribus

ce q.-ierfáo apropriar, conhecerão aqoêll|s que nao po.
¦ (jiéô tirar yantag* ns contra ;vs irez tribos que lhe fasiâo

grerra; e'e.ntao uni neçro,- encrave de um Medrado

|r,H-.irà iòr <ia rasa cia Torre da Bahifl, <f lenjto sido

roubado em uomoridade pelos Índios cariiys, setmha

coo. elles identificado, propoz de procurarem o auxilio
.cios brancos, oífrecendo-se para o conseguir

Aceita a proposição sihiò em e^mo-is^ào acompanha

fio de alguns índios principaes;e chegando ao rio de G.

Jnmctsco, onde Medrado exercia ei seo imprego', deu

se-lhe a conhecer, e fel-o «ciente dn ebjéoto da missão.
Medrado,.aproveitando a opprrtuni.dâde d» estender

Os domínios de sua procuradoria, deo parte para a

lábia, e reunindo uma pequena expedição a que da

va o nome de—Bandeira—entrou no terreno dos ca-

tíiys. Dèiríbrando-se pouco, deixou apenas em ai-

guns lugares, bem como na Caxoeira de Missão* ve*

llii, uma cruz, ürrol estacada, ou caiçara, e dez no-

vilhas com um novilho situados.
No armo seguinte reunindo grande numero de com

batentes retomarão a impresa. Chegando a Caxoeira
de Missao-velha acharão demolido o serviço que ti

phào feito; e então o negro, conhecedor da índole

de seos c« h biiadores, asseverou que aqnillo nao era

ob '-. de índios c suo de branco fosse quem fosse.
\barraoados síiii c estadão de noite na sentinella

João Correia ê»r.fiíuit sofloVu uni tiro de íiexa, ;e des-

parando a soa ctavma, matou o índio que o tinha

acommeuído: foi preso por amotinador, -as mostrando

a ferido e . Áw co •• que for* sggredidn, e pronun
ciando se em seo favor o negro, e os índios seos

companheiros, .foi solto
No dia seguinte fàsendo o nee.ro suas explorações,

¦ achou qoe.no brejo de MíbsSo-vVIÍw estava uma si-
J.deia de inimigos: foi cercado o brejo pelas tronas
P; da bandeira, e ordenou -se so negro o asfalto. Hor
'í 

rivçl carneficina fiserão aqui os cariry» em seos mimi

soe » ponto desecomnraserem em ontar-se com os
i iniOOs das creanças cujas, cabeças qnebravao ennira

00>á"S pecando-as pelas pernas: alguma» cabnnil*.

ir/oças forão presas;levadas para o ?©a.mpan,ento, e de

pois atadas orna» ás outras, e precipitadas na Caxoeira.
F*sendo novas explorações o inrrçavel negro,a-

ch> ¦• n»e no» val!<3 da Bérbálb» existia outra aloeia mi.

mis•¦¦: foi da mesma sorte cercado este valle, e se-
jvq a vicio na tiverâo os caruys.

Nr> ardor desta .neta observou se que um rndivi-

dun se conservava impassivelmente deitado em sua

rede; foi pre«n, e achou se. ser branco Esto indi

viduo tinh o .•oeli-dio Hp —Arinza—o qual sendo cri-

Ihinoso na Babia, se tinh- refugiado nestes centros e

tiria com o. índios. Preso Artoza imponhoo se cora

o Capillão da bandeira, e este lhe facilitou a fuga?
Obtendo Aricx^a perdão de s£os-C';i'mes, pa^ u se à
Portog.-J, e propondo acçao & ^nhorio ria Torre,
conse^mo ser lhe dado o áo>\ inio nas terrr.s ja por
elle descobertas. E* esta a rasãp porque a Torre não
estendeo seos doo intos até o Caroy.

Ignora se o tempo prefixo d>s.te acontecimento.}
mas cre se com fffrtdifiiep.to qu foi n<?s annos úq
1706 a 1707 porque João Correia Arnaut, ^eudÒ
mandado por fuirte de sua mana D. Maria Armmt, a
quem a Torre c acedera a gKãíçã de escolhei lugar
para trez fasem a.-,, as quaes faraó Bur^y-giande»
Caxof-ira, e Cante, veio na segunda banocin. na ida-
de de IR annos Voltando de sua plana e alii casan-
do se e tendo muitos filhos veio estabelecer se em
Missão-velha onde niorreo no anno de 17? i, tenda
de idade 62 annos.

Crê se taóa.ben que a poyoação de Mis são-velha
teve principio em 1725; pois a rasao de ter tomado
este apelidio, o outra sua visinha o de Missáü-nova,
foi que quando rnissiònava o Frade caib^ quisador no
priim irí) destes loeares, acontecéo haver uma secca
tão rigorosa que faltarão as agoas, sendo preciso
transfirir a missão para o segundo duas legoas a çii|ia^
pelo que tomou ele o nome de Missiio-nova,

E como a secca de q'ha noticia por esses annos fora
a de 1725 ená oGoheòido ter sido esse o tempo da ca#
thenese -os ind\ós B. G. A. (Continuar-se~ha)

Mm. Senr'.—T ndo Hipobta Maria das Pare?,
casada qee foi com hum encravo de V S., mandada
correr banhos para casar se, e isto em Maio do anno

p. p., foi obstado o seu casamento em virtude d»
huma carta de V S. em data de 30 do rnenuo n.è.0
e anno, por nMIa diser me que Hipolite era sqa
escrava, e que jamais dava V 8. o seu cmsenti-
mento para esse casaf.)ento. &f.

Agora pois que. H'n oíita n e appresenta doctimeo-
tos comprobativos de í;ua liberdade, e dos quaes s®
vê claramente que sempre íâ a livre d?esde o sea
nascin;ent.o, tendi' necessidade de casar se, para sa«
hir do miserável èltado de concubinato publico, em

que tem vivido até o presente, não condindo a Ijjejíi
sinão a conversão e-salv.açSo dos seus Filhos, e qu@
por isso ja.iMais cpnsent- que elles. desgí riem se impu-
niieente do caminho, que íb * he prescripto, estando
elia resolvida a reparar sua iuf .iia, recebendo se em
Matrimônio a face dos Altares: he do rigoroso dever
de V S provar o quanto disse para que se julgue
valioso o seu imnedímento, e isto até a Paschoa
vindôra, o mais tardar; certo de que, nao provando
o captiveiro desta viuva dentro desse corrente tempo9
ou tornando se V. S. mudo e indiífeiente a ést»
minha justa e legal exigência, tem de efi,ectua.r so
o casamento; porque devo considerar o iropedhceSQ
como não justo, isto he como fictício, ou malicioso:
e i^to lhe comniunico para sua íntelbgf.ncia..

Iteos Guarde a V. S. muitos annos*^Poço d1 anta
em 20 de Fevereiro de 1858.

Illm. Senr\ Capm, João , Pereira de Carvalho.
Josc Modeiio Pereira de Brito, Vigário do Exú*

Receita Municipal.
A despesa mume j« 1 desta província no corrente

anno financeiro, foi orçada em 36.67S$000 reis.
As municipalidades oo Jardim. Milagres, Tau*

ha, Saboeiro, Baturiié, e Caninilé nao tiveraò os*
camento. ü orçamento foi o seguinte

Foitalesa — 13;;638|0e0
Crato <kG08$Q00
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Araeaty
Xcò
Sobral
B bxlha

Quex« irarnpbim
A- í ^ú
I 0> i ít í. iz

C?S3C"Vrl
M ?a P reira
8. Bernardo
Vç-;a
P ro
Ivú
S; <?rtíáf
A (puras
L vias
C X' eira

9:292 «000
2.7-l0$0Q0
2:73^000
i:b>0$000
1:052 (300
l.;O34$Ò0O

954&000
fõolÜOO
625&000
583*000
640*000

.464$000
456-000
44-SOCO
406*000
2h4*f;0u0
192J000
1
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Uma senitnvu dh Sr Pedro JlnUnic.

¦ Jurgo Ai;olgo ÜU tifiCao poi Seiiteriça intre i

ÍSiiivbH àòlhoü tiâde e diCreto Judicial ao E.sCri^
'veo iritftgtie a próprio Riginar e pa&u.e » Costa o

iüstifeCante MisSo Velfo 29 «e Maio y* 1844.P .ro Antônio de Jesus.

*

CAIV^R^ M'M< IP AL.
Sessão do l ? «e março.

. Ora graças ás cabaças: estão nqui õ veriadores;

temos camaVã boje. Temos muita consa q.m faser;

lavemos trabalhai corno boi. ftênvé t< boco * *. .

Nao temes: escarrafunxe neste tabaqueiro.
Sim srs., principi-eriíòs por fóliaçao de formiga
E como se fas foliaçãb ?
Ora está / Põe se fumo com pimenta em orna

janella, empurra se lhe uns folies em cima-a faser

W(o iwàco . . e está feita a folinção. j
Q, i ! Quem não sabe que fnliaçao fas 80

|siiv.:!. Í Quero saber como se ella fas com tanto

oiuivèirò .,
Si o Senr' põe. se ahi a impugnar fohaçao, ponno

a qoeM^Õ em ow-ussaó. Euá em discussão foliaçaõ

de f/èuga de ro$,; . r r *
}Vco a palavra pafá filar sobre ídiaçao.
Teíií a palavra senr' Venador.
genr,1 Presidente, fobaç õ é coiisa muito singella,

Saõ clara como d'agoa para o vinho Faça de conta
Vossa mercê, (\^e ^anella somos nós, fumo e piioen-
ta saõ os fiscaes, formigíVeiío sj ò as b>as publicas
e os fallàdores saõ os folies Põe se o fumo na pa-
iieüa, a panella no formigueiro e empurra se o* foi-
les vúco .... vurúco. Quanto porem a este vúco vu*
túeo écousa muito sabida: o folie vúco vuvúco......
eu até glosarei. t

Pois 
^se 

o Senr'. é taô sabixaõ, glose lá=os lol-

Jbs vúço .... vuvúco.
Ora lá vae de improviso .... a .

Glosa*
Frs a campa dim .... dim *. , . dim
Taco .. taco a tecedeira,
IN o ai s< ligue a molequeira
Fi .. #•• ¦• /'(> enuseo capim*
A velha fas oúxim
Q r mio o fumo está cadílco:
Q e - cabe de banco fas púcô
O pixane fas miàu
N -ita ca-a de suí m . .
Os f lb-s «if-o • jtuvúcoi

Muito bem, muito bem a % . .. Nâô ha mais quem

• o»»peça a palavra vou pôr a questão a votos.
Fas. ou.

Srs. reqoeoo licença -ara estender couros no. sol»
O sol naõ é ri', sso: é de Deos-
P«»rem as ro<is sao de Vossas mercês
Também na6: a câmara ja as entregou no diabo»
PoiV, visto isto, Vossas mercês dêem me suas or*

dens. •• .
Passe muito bem ! M ç ! i . inda outro dia fés*

nos aquella pirraça na eleição, ja qu^-r botar couto
no sol ! . . . Vamos arrematar a sessão com bU'.c >?*
Aqui está uma pB.tiÊáõ dos moradores da PriicVnha
das barrocas; querem que se entupa seos buracos, os
buracos da Pracinha: vou pôr ; questão em dis*
cussaõ, quem quiser a palavra pegue.

P ço a palavra.
Teín a palavra o sr. VeriRdor*
Sem'. Presidente, porem f, ..
A' ordem ! Aqui naõ se principia discurso pof

porem
Eu tenho visto muitas cartas, que principiaõ pof

porèin.
Is..so è lá por Porteiras* aqui em camaia isto s®

fia mas fino '
N^ste caso naõ frillo.
Pois ca lie Mia bocca»
Peço a palavra.
Teu> a palavra o senr*. Veriador»
feenr' Presidente, com que se intópe tamaníia bud

raqueira ?• T-enho pensado e naõ Vejo Só si madar*
ritos botar Jhe em cima estes papeis, esta mesa, esi9
tabaqueiro, os bancos . . * . .

Com essas suas botas se ha de entopir milhos ".*•
Eu naõ estou para lerias. Senr*. Bi&erra ... Sr»
Biserra ....

Prompto.
Vá guardar estes papeis: ptir hoje ft?té levantada

a sessão. A manhã temos câmara A deos * .
Póco i *. póco - *» poço . . .
Então está tudo acabado ... , , vamos sondo taflj«

bem: deixemos os presos ficarem sucegados»
Pòco /•¦„.» póco è . pòco ....
Tirrim * tim . . . tini . » *
Vao-se capêtns, naõ attendem a gente*

Sessão do dia 2*
Ora / eslava aili jogando tao incafinfado; e 03 srSo

vêem me tirar ! . me despensem, me despeíisem . . ?
Empatarem urr homem por bobagens /

Neste caso viremos amanhã.
Sim . . • sim, amanhã contáo com migo , hojsi

temos falia do .* » primeiro a obrigação depois a
devoção. Até logo. Ja hão de ter dado cartas >

Hoje nada se fas* está adiada a sessão,
Até amanhã.
Até amanhã. Jlristarchot

e c%

¦-{.

. CORRESPONDÊNCIA.
SV. llcdaètor* Qonstando-me qoe t. sr. Manbej Sir?»

liando Baptista tem mordido á minha reputação, assa*
cando*me culomnias e fvsçntfo me jiublica^ eba*uâé? a*
miacas ate em presença da authoridade,.tudo con o fim
de se mostrar zelioso advrgr-.io na Causa do Sr. Cií*
minhas; julgo dever diser a esse Sr que ganhe seos
freis vinténs caUado^e dêixqse de basofias parat
rneo lado, pois que bem sabe qu^ n^õ fui eu que
tive a habilidade oe passar em notas aquelle carta
de alforria, o s u bem conhecida Lembro ao Sr.
Sisrnoolo que 6 milho» ir pagar aquelle-; 50$ que ?em
ordem de seo innaõ recebso dé José do Rego quô

/1
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agora se.vê obríçadoía pugal-os de novo.
Crraí-rj 3 o:o março .o ls-o-8, Joaò Paulo de Jlravjo,
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6CP José do Monte Furtado, avisa as pessoas queestão coíj? gados soltos em seo cercado na fa en-

AJNNüNCIOS.
jNt'í rjiia 8 de Fevereiro do

€Òff€jàte anuo, fugi o de Ciam-
pina—canele, um escravo de
BíiíTie. Jo^é, pertencente a Fran
¦cise© de SalSos .Piqneno, cujo
escravo /tem os signa/és .seguin
tes: = íouihío, çôi encerada,
vmt* e dous amtrós oe idade,

¦hioso d.rs corpo, rosto redondo,
ff,a%eJl#-3 -cüXÍodí;S- pés çam.feados, [ ©« ap;-pagaa«
dos ¦ooiru* Vulgarmente se dis ] com muitas vo-r
íogn-s «o pó aire.iío., í<ik. serrada. Ooávdusíu um
ciy-aíío russo, uma selh com capa de marroquim
«i-iB*i^Í?ló e estribos de i/^ãd., uma laça «'parelh-oia
<fim fvü&ü fina, tendo/ na orélfos; da bastia a firma
cio ¦gí.,tiuo€iaoto, uma pistola francesa:, e diversos
ir'bj-ecio's de roupa.

•Qt^m capturar este escravo e o levar a seu sr.,
V>*a a Joaé Paulo C-ocréia da Silva, morador no
T-a-Weiro—-branco no destricto do Bwjo-grande,
Hmú da cidade oo Crstfo, ou o f^coftãtí*?' a qualquer
prisão publica, fasendo o necessário aviso, ou fi*
fladSrtíerJtè dando do.escravo noticia certa5 será pa-
gc )dés despesas que se fifér e recebia mais uma
generosa gratificação,,

O atiniààcTaote protesta usar dos recursos permiítidos
efei direito contra quaiqoer pesso/i quo tenha .em sua
cotnpíinèia seu escravo. Roga igualmente as authorida-
tfes policiaes, a bondade <k recomenda! o aos inspe-
etwes de quarteirão para ser o mesaio preso onde for
taflcotitradu. Campina-— grande 30 de 7br ? de 1857.
lfc3P Esta fogido desde setembro de 1848 um mulato
dè noine Raimundo idade 30 annos, estatura regular,
hmn torpo, cabellos pretos e crespos, olhos, nariz
boneca pequenos, dentes miúdos alimados, pouca bar
foi*., ár iiisíMiliOi Fe/çSffis grosseiras por ter marca* de
espinhas pélio;rosi< lê'e escreve, natural da villa do
Pombal foi escravo; <io Major Feiix Rodrigues:/; cha-
Riívndu se hoje .Io éli^irnulido, cazado com Ântoma
parda com 5 filhos"; teod^ morado 6 annos na fasen
da Pitcmbeiia de J. -ê Ferreira e quando foi ' 

preso
no saco da Pedra fe?-iic«, em companhia de Campos
e terras de José Qtiezadd Filgueiras recolhiod a
Cabeia, do Crato e tirado a meu requerimento de 18
de janeiro de Í-BS8 evàdio se do poder dos còndu-
C^ore.s cia/fazenda Gauàm do Major Francisco An-
tomo Salgado, rogo as-.-uthnndaites "fervi/?, ou milha-
res capitães de campo a qualquer do Povo a cap
ttira dó referido escravo sendo.oondosido a rua do
Colleg o n. 16 donde receberá l-ÒO$("Ò0 rs. degrS'
tificaçno, no Crato ao teuente coronel Antônio Luiz
Alves Pequeno em Pajeü ao com mandante superior
Manoel Pereira da Silva nas Piranhas a.Ji ao Casado
Lima, Pernambuco 9 de Fevereiro de 1858.

Francisci Tavares Lima.
ÈCP Para amanhecer o dia 3 do corrente, furtarão
da casa do abaixo asúgnado um taxinho de cobre,
trez ferros de aço para engommat, um maehaelinkoè
eunvi enxada velha ¦ ¦$¦¦

Q.j.alquer pessoa aquea forem offrrecidos por venda
tiit$ bjedos fura ufanar de os tomar, oa uvhar ao
annuncknte. Francisco de Paula Ferreia Chaves..
gr/p * ontrata-se, com quem quiser, o fornecimento
d'ag:...a p ra a escolla do 2..c grào desta cidade.
Qu m que--j r-Míiu-íiai derija~.se ao respectivo Pio-
íüMUts que ias á tutío^e qualquer njustê,

da ./ondado, que os vao tirar, ao contrario fiojio
sujeito? os dorios desses gados h pagarem na] -eis
por caria rês, T:pr,ineipiar do 1 ¦ °-o Feveieiro vin*
douro ("rato 17 / c janeiro de 1858.

de
Florisinundo Manoel Bantista, retira se desta cida-

&para a (aso uri» —uaiupo-granoe—- na proviuc>a do
anmhào, onde pretende fixar sua residência Nao

ponV-ndo pessoalmente «despedir se de seo- amigos, o
íás pelo presenteie aos mesmos offereco n' qn lie lu-
gar seu presumo;. Crato 24 de fevereiro de 1858.
ICP Joaquim Pas Landiu' fas público, para aviso do
quem ip peitar, que sendo eile a única pessoa au-
thorisada pelo Reym \ igarm Landim paj;-a cuidar
dos seos gados no Caríri, náo tolerará mais que pes-
soa, com auihorisaçao seja de quero for. lance máo
de gados para mat» íatagem ou outro quálqu-èi fim
som sua ordem, e procederá cnndiKImente ç< ntia o
prrmefrô rpie sem anthorisüçáo sua ou especial <fdi*J
recta do mesmo Vigário pegai alguma das suas reses!.

k
PURIFICAÇÃO Do SA1SGÜE,

Cura das imüstias librosas do fígado.
Os habitantes da America Meiidional padescem

constantemente moléstias do figado e do estômago»
raros ao os que se restaljelecem de todo, livrando so
de soa fatal influencia; resultando d'ahi náo ser prolon-.f
gfida a vida dos habitantes d'es.sès paizes. -fi

O bello sexo, talves o mais bello do n undo, perde,
ali mais rapidamente do que em outros climas, hiüit.os
de seus attractivos; mas se fiser uzo das Pillulas de Ho-
loway, não só evitará este rna! senão laõbem sentira a
vida vicejar branda e suavemente, como essas plantas;
mimosas de tão furmozos climas, que crescem em peiv.
petüa primavera.

Essas Pillulas exercem favorável infiencia em no$-
sa saúde e duração de nossa vida: e afronto me a asse*
verar que a ^uúe e a vida se prol. rigaraS alem dos li-
mitès ordinários a quem uzar das Pillulas de Hoiloway
de conformidade com as instrucçÕej impressa que a-
companhao cana caixa.

Estas protentosas Pillulas curüo infalit:elmrnte todaâ*
as mcJestias 00 figado e o estohidgo os ataques de bil-
lis, &e fortalece: a:, coorpl^cícões débeis e delicadas.

São remédios efficacissimos e especial para as seguiíK
tes mo lestias:

Ac/cUU ntes epdepiticos.
Á1 ihima
Dibílidáde ou fita de

forças para qualquer
eousn.

Dores de cabeça.
1) os i teria,
Enxaqueca.
Eiysipelas.
Febres de qualquer ea-

pecie
Hydropesia. ? ¦"-
Ictericia.

lndigestoes
[íifl ) ações,
Irreimlarid-des de mens*

íruaçáo
L< nbng;'S.
Mal oe rins,
Manchas ria pelle. *
Moléstias d- fijefâdòi
Moléstias venereas.
O.bst-nii çò>s.
Syurptomas secunda»

nos.
Tísica."Vende-se 

no estabelicimento do Professor Hollcwry*
Londres, 234 e New Y k, M.aiden Lane, 8Q; assii»
como nas principae^ bolicas e lojas de dr< gasda Eu-
rapo,America Meridional e das outras partes do mundo

O preço de cada caixa é de 650 rs. á [§600 2$5O0
são acompanha a. de instruí çao impressa em português
mr i-w |ica o modo de tomar estas Pdlulas.

Imp. por F, G. Vm Sobreira*

LEGÍVEL


